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Prefácio à Primeira Edição do ECOAR em 
Língua Portuguesa

Educação e Trabalho Infantil: um investimento em que todos ganham

Junto com a redução da pobreza e a existência de oportunidades de trabalho decente 
para homens e mulheres, a educação é uma das estratégias mais importantes para a 
eliminação do trabalho infantil. O acesso universal à educação fundamental de qualidade 
tem sido um objetivo constante do governo brasileiro e uma demanda social incessante 
para que não se condene o futuro de milhões de crianças ao ciclo vicioso da exclusão.

Não apenas a probreza é a maior causa do trabalho infantil mas este também causa 
pobreza. A educação é a melhor maneira de romper esse ciclo vicioso e deve ser o eixo 
de todo e qualquer programa de prevenção e eliminação do trabalho infantil. É funda-
mental garantir que todas as crianças possam desfrutar de seus direitos fundamentais, 
como a freqüência à escola e a possibilidade de compartilhar novos conhecimentos  com 
suas famílias e comunidades, portanto, tornarem-se protagonistas de seus direitos.

A proposta do ECOAR surge como parte do esforço dirigido à eliminação da explora-
ção da mão-de-obra infantil e à geração de instrumentos capazes de incidir sobre o 
cotidiano de nossas crianças dos campos e das cidades, nas escolas, nas famílias e na 
sociedade.

Essas ações e o próprio ECOAR estão embasadas em instrumentos legais, como a Cons-
tituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente, as Convenções da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT) sobre Idade Mínima (C. 138) e Piores Formas de 
Trabalho Infantil (C. 182), assim como em outros instrumentos legais como a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases), os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). As diretrizes do 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e os Planos Nacionais de Educação, Direitos 
Humanos e de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador 
Adolescente, que agregam uma especifi cidade e lógica especial à proteção da criança.

O Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Traba-
lhador Adolescente tem por fi nalidade coordenar diversas intervenções do governo e 
da sociedade, assim como introduzir novas ações que sejam capazes de assegurar a 
eliminação do trabalho infantil por meio da transversalidade desse objetivo nas políticas 
públicas e a intersetorialidade em todos os níveis da federação.

Esta iniciativa conjunta entre o Ministério da Educação e a OIT tem o Plano Nacional 
como referência e o art. 227 da Constituição Federal como princípio. Esse artigo de-
termina que são deveres da família, da sociedade e do Estado: “Assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profi ssionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
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e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de ne-
gligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”.

O ECOAR surge, portanto, como um instrumento didático chave para o desenvolvimento 
de atividades sócio-educativas e para a consecução do objetivo do pleno exercício do 
direito à proteção especial à criança e ao adolescente, que deve abranger, necessa-
riamente, o respeito à idade mínima permitida por lei para a admissão ao trabalho e 
emprego.

Desde o primeiro semestre de 2003, quando o Plano Nacional se construía, o MEC ma-
nifestou sua disposição de se engajar no esforço pela eliminação do trabalho infantil e 
pela proteção ao trabalhador adolescente, notadamente através da criação, em mar-
ço de 2004, da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SE-
CAD).

A SECAD, que reúne os programas de alfabetização e de educação de jovens e adultos, 
além das coordenações de educação indígena, de educação do campo e de educação 
ambiental, de educação em Direitos Humanos e educação para a diversidade e ações 
educativas complementares, focalizando as demandas e os programas educacionais em 
cada uma dessas áreas, tem o objetivo de articular todas as esferas do governo, além 
de organizações não-governamentais, associações e organismos internacionais, visan-
do garantir e ampliar o acesso e a permanência dos brasileiros excluídos no sistema de 
ensino.

É nesse sentido que o MEC e a OIT, com o objetivo de ampliar a oferta de conteúdos e 
ferramentas didáticas disponíveis apresentam à comunidade educativa esta proposta 
de defesa dos direitos da criança por meio da educação, da arte e da comunicação. A 
expectativa é que este seja um instrumento para fazer ECOAR esses direitos a todas as 
crianças do Brasil e de outros países de expressão ofi cial portuguesa. 

Ricardo Henriques
Secretário de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) 
Ministério da Educação

Laís Abramo
Diretora do Escritório da Organização Internacional do Trabalho no Brasil
(OIT) 
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Introdução
Bem - vindo ao ECOAR! Você está começando uma jornada de mobilização pela preven-
ção e eliminação do trabalho infantil! 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT), com sede em Genebra, é uma das agên-
cias especializadas da Organização das Nações Unidas (ONU). Foi criada em 1919, ao tér-
mino da Primeira Guerra Mundial, quando se discutia a necessidade de encontrar meios 
para alcançar a paz permanente e universal, capaz de impedir novos e sangrentos confl i-
tos como o que recém fi ndara. Por ocasião da Conferência de Paz de Paris em 1919, cujos 
participantes chegaram à conclusão de que “a paz universal e permanente somente pode 
basear-se na justiça social” – o que se tornou a frase inicial da constituição da própria OIT, 
formada por representantes de governos, empregadores e trabalhadores. 

O objetivo da OIT é lutar pela melhoria das condições de trabalho no mundo e pela ele-
vação do padrão de vida dos trabalhadores, promover a regulamentação da jornada de 
trabalho, a liberdade de associação, a negociação coletiva, a igualdade de remuneração 
pelo trabalho de igual valor e não a discriminação; a proteção contra enfermidades pro-
fi ssionais, a prevenção e a eliminação do trabalho infantil, além de outras disposições, 
sobre desemprego e formação profi ssional. 

Preocupada com a situação de exploração de crianças no trabalho infantil, a OIT lançou 
em 1992, o Programa Internacional para Eliminação do Trabalho Infantil (IPEC). O IPEC 
é um programa mundial de cooperação técnica contra o trabalho infantil, cujo objetivo é 
estimular, orientar e apoiar iniciativas nacionais na formulação de políticas e ações diretas 
que coíbam a exploração da infância. O IPEC busca a eliminação progressiva do trabalho 
infantil e ações imediatas para a eliminação de suas piores formas, mediante o fortale-
cimento das capacidades nacionais e do incentivo à mobilização mundial para o enfren-
tamento da questão. Promove o desenvolvimento e a aplicação de legislação protetora 
e apóia organizações parceiras na implementação de medidas destinadas a prevenir o 
trabalho infantil, a retirar meninos e meninas de trabalhos perigosos e a oferecer alterna-
tivas imediatas, como medida transitória para a eliminação do trabalho infantil. 

O ECOAR - Educação, Comunicação e Arte na Defesa dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente é um material didático preparado para que educadores em geral, pais e cidadãos 
possam, em suas atividades educativas, trabalhar temas relacionados aos Direitos Huma-
nos das crianças, propor temáticas e disseminar práticas que promovam a prevenção e 
eliminação do trabalho infantil. A expectativa é de que os usuários desse material se com-
prometam com o enfrentamento da violação dos direitos da criança e do adolescente. 

A presente edição contém 18 módulos. São eles: 

INFORMAÇÃO BÁSICA 

COLAGEM 

PESQUISA E INFORMAÇÃO

ENTREVISTA E PESQUISA

IMAGEM

•

•

•

•

•



8 Introdução

ENCENAÇÃO DE PAPÉIS

COMPETIÇÃO ARTÍSTICA 

ESCRITA CRIATIVA

DEBATE

MÍDIA: RÁDIO E TELEVISÃO

MÍDIA: IMPRESSA

DRAMATIZAÇÃO

MUNDO DO TRABALHO

INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE

GÊNERO

GUIA DO USUÁRIO

MULTIPLICADORES

DECLARAÇÕES E CONVENÇÕES INTERNACIONAIS 

De modo geral, somente os três módulos INFORMAÇÃO BÁSICA, GUIA DO USUÁRIO e 
MULTIPLICADORES seguem uma ordem cronológica de estudos, pois buscam dissemi-
nar informações sobre o trabalho infantil e apresentar o ECOAR, estimulando a refl exão 
sobre o tema abordado. Os outros módulos poderão ser utilizados como o educador 
preferir, de modo a que tenha fl exibilidade para adequar o material didático à realidade 
que o cerca e liberdade para criar.

Tendo concluído seus estudos e adquirido as competências e habilidades básicas pro-
postas nesta etapa, automaticamente o educador poderá emitir um certifi cado de par-
ticipação reconhecido pela OIT.

A OIT e o IPEC percebem este momento como uma oportunidade para refl etirmos sobre 
a realidade dos direitos da criança, em especial à uma educação integral, de qualidade e 
inclusiva, e a responsabilidade de cada um no conhecimento e na transformação social.

O material do ECOAR poderá estimular meninos e meninas a formarem conceitos e 
valores sobre direitos, justiça, eqüidade e solidariedade. Por isso contamos com seu 
engajamento e compromisso nesse movimento, que é de responsabilidade de todos. 

Mas afi nal, o que é trabalho infantil? 

O termo “trabalho infantil” será entendido como sendo atividades econômicas e/ou ati-
vidades de sobrevivência, com ou sem fi nalidade de lucro, remuneradas ou não, realiza-
das por meninos e meninas abaixo de idade mínima legal no país, ressalvada a condição 
de aprendiz, independentemente da sua condição ocupacional. 

Pode-se dizer que o trabalho infantil é aquele realizado por meninos e meninas que 
estão abaixo da idade mínima para a entrada no mercado de trabalho, segundo a legis-
lação em vigor no país. 

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Devem ser observados certos aspectos de tradições culturais em diferentes lugares 
do mundo. Em algumas sociedades, a transmissão cultural realiza-se oralmente, não 
havendo registros escritos de sua história, técnicas ou ritos. Assim, na agricultura tra-
dicional ou na produção artesanal, crianças e adolescentes realizam trabalhos sob a 
supervisão dos pais como parte integrante do processo de socialização – quer dizer, um 
meio de transmitir, de pais para fi lhos, técnicas tradicionalmente adquiridas. O sentido 
do aprender a trabalhar varia de acordo com a cultura, com a sociedade, varia também 
dependendo do momento histórico em que elas se encontram. 

A situação de trabalho como parte do processo de socialização não deve ser confundida 
com aquelas em que os meninos e meninas são obrigados a trabalhar, regularmente ou 
durante jornadas contínuas, para ganhar seu sustento ou o de suas famílias, com con-
seqüentes prejuízos para seu desenvolvimento educacional e social. 

É preciso lembrar que o mero fato de trabalhar “em casa” ou “com a família” não des-
caracteriza o trabalho infantil. Mesmo no espaço do trabalho em família, sabe-se que 
muitas crianças são submetidas a estafantes jornadas de trabalho na lavoura familiar 
ou são responsabilizadas por todos os serviços domésticos e pelos cuidados com os ir-
mãos menores em casa, sem que seja garantido a elas, por exemplo, tempo para ir à 
escola ou para brincar. 

Por outro lado, essa preocupação não pode ser radicalizada no sentido de excluir a parti-
cipação das crianças e adolescentes em tarefas domésticas. Essa participação reveste-se 
de caráter educativo, formador do senso de responsabilidade, e pessoal, em relação ao 
núcleo familiar. 

Atualmente, na luta pelo reconhecimento dos direitos da criança e do adolescente, um 
parâmetro mais claro tem sido colocado: ainda que seja para garantir a continuidade de 
uma tradição familiar, para dividir responsabilidades no interior da casa ou para ajudar 
nas atividades no campo, o trabalho de crianças não pode impedir que elas exerçam seus 
direitos, de maneira integral, em especial à educação e a brincar, condições essenciais a 
seu pleno desenvolvimento.

Efeitos perversos do trabalho infantil

O trabalho precoce de meninos e meninas interfere diretamente em seu desenvolvimento: 

físico – porque fi cam expostas a riscos de lesões, deformidades físicas e doenças, 
muitas vezes superiores às possibilidades de defesa de seus corpos; 

emocional – podem apresentar, ao longo de suas vidas, difi culdades para esta-
belecer vínculos afetivos em razão das condições de exploração a que estiveram 
expostas e dos maus-tratos que receberam de patrões e empregadores; 

social - antes mesmo de atingir a idade adulta, realizam trabalho que requer ma-
turidade de adulto, afastando-as do convívio social com pessoas de sua idade. 

Ao mesmo tempo, ao serem inseridos no mundo do trabalho, os meninos e meninas são 
impedidos de viver a infância e a adolescência, sem ter assegurados seus direitos de 

•

•

•
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brincar e de estudar. Isso difi culta muito a vivência de experiências fundamentais para 
seu desenvolvimento e compromete seu bom desempenho escolar – condição cada vez 
mais necessária para a transformação dos indivíduos em cidadãos capazes de intervir 
na sociedade de forma crítica, responsável e produtiva.
 

O trabalho infantil no mundo 

A exploração do trabalho infantil não é um fato restrito a um país. A OIT estima que 
em 2004 havia cerca de 317 milhões de crianças economicamente ativas, com idades 
entre 5 e 17 anos, das quais 218 milhões poderiam ser consideradas como crianças em 
situação de trabalho infantil.  Dessas, 126 milhões realizavam trabalhos perigosos. 

Os números correspondentes a faixa etária mais estreita, de 5 a 14 anos, são 191 mi-
lhões de crianças economicamente ativas, 166 milhões de crianças trabalhadoras e 74 
milhões de crianças em trabalhos perigosos. A incidência do trabalho infantil (percen-
tagem de crianças trabalhadoras) em 2004 estava estimada em 13,9 por cento para a 
faixa etária de 5 a 17 anos. 

Muitas vezes, é difícil fazer uma aferição exata do trabalho infantil. Todavia, a freqüência 
escolar e os níveis de pobreza constituem pretextos para combater o trabalho infantil, 
ainda que de forma indireta. A freqüência escolar impõe limites às horas de trabalho, à 
natureza e às condições do trabalho. A freqüência escolar em tempo integral é incom-
patível com as piores formas de trabalho infantil. 

Se você quiser conhecer o Relatório Global da OIT de 2006 sobre o trabalho infantil, 
procure obter uma cópia gratuita do Relatório Global, junto ao escritório da OIT.
 

Eliminação do trabalho infantil 

A eliminação do trabalho infantil é necessidade de qualquer país que pretenda alcançar 
patamares mais elevados de eqüidade e justiça social. A construção de um país mais 
justo, menos desigual e mais democrático depende não só da defi nição de estratégias a 
curto e longo prazos, mas da vontade política dos governos, empresários, trabalhado-
res, grupos organizados da sociedade civil e dos cidadãos em geral. 

Impulsionar essa vontade política, sensibilizar e mobilizar novos segmentos e direcionar 
suas energias para ações competentes na busca de soluções e alternativas para elimi-
nar o trabalho infantil é o grande desafi o a ser enfrentado por todos aqueles que se 
comprometem com a luta pelos direitos da infância e juventude em nosso país. 

As dinâmicas propostas nos módulos do ECOAR têm como objetivo o desenvolvimento 
de atividades em grupo, contemplando a arte, a educação e a cultura, para prevenção e 
eliminação do trabalho infantil, de modo que haja mobilização e ação acerca desse tema 
de grande relevância social. 

Bom estudo e boa prática!
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Objetivo
Promover o uso extensivo e abrangente do ECOAR e a mul-
tiplicação de seus efeitos positivos, por meio de treinamento 
e motivação de usuários nos mais variados contextos educa-
cionais e sociais. 

Resultado
Inspira e mobiliza professores, educadores, autoridades edu-
cacionais e pessoas de todas as profi ssões e áreas da socie-
dade a se sentirem sufi cientemente confi antes para trabalhar 
com os módulos ECOAR e executar as atividades propostas.  

Contribui para a formação da consciência sobre o trabalho infantil e os direitos da 
criança. Garante a inserção do programa por meio dos inter-relacionados campos da 
educação e mobilização social, promovendo ainda mais a participação de jovens; enco-
rajando-os a agir e multiplicar o programa. 

Tempo estimado
Este módulo deve ser aplicado em dois ou três dias, dependendo dos parâmetros que 
poderão infl uenciar sua aplicação. Experiências em programas de treinamento, que 
aconteceram desde a origem do programa, têm mostrado que dois dias é uma boa mé-
dia, mas um terceiro dia, ou a metade de um terceiro dia, oferece atividades adicionais 
e facilita a introdução de exercícios práticos, tais como sessões práticas que busquem 
implementar elementos dos outros módulos. Assim, sugere-se dois dias, no mínimo, 
para aplicação do módulo. 

Motivação
A chave da disseminação é o multiplicador (você que lê esse tex-
to). É necessário criar a autoconfi ança em outras pessoas para 
que elas possam também utilizar os outros módulos em contextos 
educativos diferentes. É simples assim – um exercício de criação 
de autoconfi ança! 

A metodologia do ECOAR não é revolucionária e baseia-se em um formato geral, já uti-
lizado há muitos anos, que trabalha com a educação e mobilização social por meio da 
arte visual, literal e performática, buscando transferir habilidades e confi ança. Teatro, 
artes e literatura são meios de expressão poderosos e o dom de passar estas habilida-
des para os mais jovens é muito importante. No entanto, o ECOAR é inovador em seu 
sentido metodológico de integração, principalmente na mídia, gerenciando pesquisa e 
conhecimento, defesa de interesses e mobilização com temas artísticos. 
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Por esta razão, o ECOAR apresenta um pacote com relação a:

como aprender sobre um assunto;

como pesquisá-lo e entendê-lo melhor;

como aumentar o raio de ação e formatar mensagens para melhor expressar a 
forma de pensar de alguém;

como veicular esta mensagem dentro da comunidade e ajudar os outros a saber, 
entender e potencialmente agir; 

como desenvolver a confi ança e as habilidades necessárias para agir. 

Já que é um programa tão abrangente, pode ser um pouco intimidante para profes-
sores e educadores. É grande, volumoso, e isso pode assustar os potenciais usuários. 
Também pelo fato de trabalhar com metodologias nas quais professores e educadores 
possam não ter um treinamento formal ou qualquer experiência. Caso você já possua 
experiência no assunto, isso pode intimidar aqueles com alguma experiência educa-
cional e, ainda mais aqueles que não têm experiência alguma. Mas, não desanime. 
Valerá à pena! 

Como é indicado no GUIA DO USUÁRIO, a experiência e a especialidade, ou a falta de-
les, não importa, pois é mais importante que os educadores reconheçam insufi ciências 
e as resolvam com o apoio da comunidade – e esta comunidade pode ser uma escola. 
Este é o objetivo do ECOAR: Sobreviver com o apoio e o envolvimento de todos que se 
interessarem pela sua temática. 

Além disso, um desafi o adicional, o ECOAR é um, entre centenas (ou milhares) de re-
cursos existentes no mundo para mobilização social. As agências das Nações Unidas, 
as ONG’s nacionais e internacionais e as próprias autoridades educacionais produzem 
recursos educativos próprios sobre vários temas:  HIV/AIDS, meninas, grupos desfa-
vorecidos, populações indígenas – a lista é interminável, freqüentemente em resposta 
a uma campanha em particular. Neste cenário, é vital que o ECOAR se sobressaia entre 
todos os outros programas e chame a atenção e o interesse de potenciais usuários, tor-
nando-os confi antes o sufi ciente para usá-lo. 

Por isso, desenvolver a capacidade e a confi ança dos multiplicadores, oferecer suporte 
e facilitar a utilização dos módulos do ECOAR, é o foco deste módulo.

 

Material necessário
O que você precisa vai depender de como planejar as aulas e quais módulos implemen-
tar. Isso é importante: você pode optar por trabalhar, por exemplo, os módulos: ATUA-
ÇÃO, IMAGEM e COLAGEM, ou qualquer outra combinação, ou todos eles! 

Para trabalhar com os módulos do ECOAR, é desejável que você tenha eventualmente, 
entre outros, os, seguintes elementos e recursos: 

um ambiente confortável, que pode ser um espaço externo, aberto, ou mesmo 
uma sala de aula;

•

•

•

•

•

•



362 Multiplicadores

cópias impressas dos módulos;

exercícios planejados para que os participantes possam se conhecer de forma 
rápida e se sentir à vontade com o programa; 

algum espaço para o uso de cartazes e outros materiais; 

imagens do trabalho infantil, que são fundamentais para o programa. Você pode 
usar quaisquer imagens que tenha acesso; 

papel, cartões, lápis e canetas, canetinhas e lápis de cor, fi ta adesiva (não é 
essencial);

cartazes, sendo um para cada grupo de trabalho ou pelo menos um para todo 
o grupo;

um computador, um projetor de mídia, um telão, um retroprojetor etc.; 

Muita energia e entusiasmo! 

Preparação
No preparo para organizar as atividades dos módulos, fi que 
atento e familiarize-se com o ECOAR e sua proposta. Para 
isso, talvez seja interessante fazer um resumo! 

É provável que com o passar do tempo, professores e educa-
dores em todo o mundo irão trabalhar com o pacote didático 
ECOAR de maneira própria, com as devidas adequações às 
culturas e aos contextos locais. 

De fato, o que estamos tentando fazer é dar suporte a disse-
minação da metodologia e do conteúdo, por meio de pessoas 
multiplicadoras. Nós temos como meta sensibilizar pessoas que 
irão continuar a sensibilizar outras pessoas enquanto adquirem 
sua própria experiência prática. 

Esperamos, com os módulos, preparar o campo para professores, educadores, multipli-
cadores de professores, multiplicadores de interessados, estudantes, líderes comunitá-
rios, familiares e jovens que atuem junto a escolas, faculdades e universidades, órgãos 
públicos, ONG’s etc., não importando qual seja o público-alvo. O que realmente importa 
é implementar as atividades, fazendo com que os outros as levem adiante!

•

•

•

•

•

•

•

•

Nota ao usuário 
O módulo GÊNERO pode ser trabalhado em sessões especí-
fi cas, ou se preferir, utilize-o ao trabalhar todos os demais 
módulos, pois a questão de gênero perpassa toda a vida  
de meninos e meninas e o tema do trabalho infantil.
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Nota ao usuário
A abordagem do quadro negro/branco não surte mui-
to efeito com as metodologias usadas no ECOAR. As 
pessoas aprendem de forma mais efi ciente e efetiva 
por meio da participação, que é a premissa funda-

mental da proposta ECOAR. Dessa forma, os participantes reterão melhor 
o que eles aprenderem e entenderão melhor como utilizar os módulos. Por-
tanto, a abordagem é bem simples – produza um miniprograma ECOAR com 
os participantes e faça com que eles desenvolvam as atividades e também 
participem. 

A respeito disso, é muito útil ter alguma experiência em trabalhar com jovens na implan-
tação do projeto ECOAR. Isso aumentaria, e muito, as suas habilidades e a autoconfi ança 
para prosseguir. O profundo conhecimento, comprometimento e motivação que você pre-
cisa ter para poder mobilizar outras pessoas, vem por meio de experiência prática.

A seguir estão algumas questões-chave para preparar a implementação do ECOAR:

Leia, com atenção, os três módulos básicos e leia dinamicamente todos os outros 
módulos. Isso vai ajudá-lo a entender o que vai ser exigido de você em termos 
de conteúdo e atividades. Depois disso, adapte o programa a suas possibilidades 
e às realidades do seu ambiente de trabalho e do grupo. 

Certifi que-se de que todo o material que você vai precisar estará em suas mãos 
em tempo hábil, e que no local da atividade tudo estará em ordem para desen-
volver as atividades. 

Conheça as pessoas participantes que estiverem nos grupos. 

Seja sensato e, de antemão, prepare-se física e mentalmente. Quando imple-
mentada de forma correta, uma atividade do ECOAR é mental, emocional e fi si-
camente exaustiva para o multiplicador. Você tem de possuir reservas de energia 
para dar prosseguimento às atividades. Tente manter os participantes ocupados e 
seguindo um itinerário pois, caso deixe o grupo se atrasar, provavelmente passe 
o resto da ofi cina tentando recuperar o tempo perdido, o que seria desgastante. 
Você é o motor que leva as atividades propostas adiante. Se você não estiver 
disposto a exercer este papel de multiplicador, a dinâmica e a energia não irão 
funcionar bem e a prática será monótona. Você tem de se mostrar ativo, atento 
dentro e fora da atividade, do primeiro ao último momento. 

É interessante que organizadores e participantes recebam uma cópia dos módulos usa-
dos, tendo tempo para se familiarizar com a proposta. Conheça os participantes, os 
anfi triões e as organizações participantes. Tente entender como é a cultura, as tradições 
e o protocolo local ou nacional. Tenha todo o material que você vai precisar para todas 
as atividades. Saiba o que vai ser necessário desde o primeiro momento até o próximo. 
Planeje os vários jogos teatrais e exercícios que serão usados Prepare-se tendo um pla-
no “B” em caso de algo sair errado, por exemplo, se ninguém aparecer; se obstáculos 
socioculturais vierem à tona; se alguém fi car doente, e assim por diante. Você deveria 
estar à frente do grupo para não fi car perdido. 

•

•

•

•
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Nota ao usuário
Preparare-se para potenciais desafi os e até mesmo para 
as decepções. As coisas nem sempre ocorrem tão bem 
como planejadas e você pode se deparar com alguns 
problemas. A questão é como lidar com eles? Como se 

deve agir caso eles surjam? Se estiver preparado para estes desafi os – e para 
isso você pode tentar prevê-los, ou se estiver física e mentalmente preparado 
caso eles surjam, então será mais fácil garantir que os contratempos serão 
mínimos.

Uma boa dica é tentar resolver os desafi os em grupo. Não é necessário que você tente 
resolver tudo sozinho. Um problema compartilhado é um problema menor. Os desafi os 
normalmente surgem dos grupos ou de indivíduos dentro do grupo, então, envolva to-
dos na busca por soluções. Esta é uma das formas que freqüentemente utilizamos na 
proposta ECOAR. Pratique a colaboração!

Temas de debate dinâmico 

Um dos primeiros exercícios do programa é o debate. Portanto, pense em diferentes 
assuntos para serem usados como temas nas atividades. Preste bastante atenção no 
grupo como um todo e divida os temas entre os participantes. Converse. Conheça as 
pessoas. Procure distribuir os temas da forma mais apropriada possível. 

Lembre-se de que você precisará tanto de temas de maior relevância como trabalho e 
educação infantil, quanto de temas mais leves para que se possa quebrar o gelo e dar 
fl uxo ao exercício. 

Seleção de imagens 

O módulo IMAGEM é a chave mestra do programa e dá suporte para a maioria dos exer-
cícios em outros módulos. 

Escolha as imagens que irá utilizar com o grupo com muita atenção, faça uma pesquisa 
para obter imagens que melhor representem a realidade que os cerca. 

Defi na se quer usar uma única imagem para todos os grupos ou se irá variá-las. Isto 
dependerá das suas abordagens e idéias. Talvez seja interessante saber o que os par-
ticipantes preferem. 

Seleção de temas de imagens estáticas

Você precisará criar alguns temas para os exercícios de imagem estática, caso escolha 
usá-los. Fique atento ao perfi l dos participantes e tente criar temas adequados. 
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Apoio externo 

O GUIA DO USUÁRIO explica, detalhadamente, a questão do apoio externo. É um dos 
componentes mais importantes deste projeto e promove a integração e o envolvimento 
de toda a comunidade. Em cada módulo, onde for relevante, haverá uma seção sobre 
como conseguir apoio externo, o que também se aplica às ofi cinas de treinamento. Não 
se espera que você tenha experiência ou que seja um especialista em todos os métodos 
usados nos módulos, então, se você tiver algum especialista ou tutor que possa apoiar 
as atividades como teatro ou de escrita criativa, não dispense. Isto está muito bem do-
cumentado no GUIA DO USUÁRIO, e em cada módulo. 

Se você puder e isso for útil, antes do término de alguma sessão dos módulos, convide 
algum especialista que possa auxiliá-lo em áreas específi cas. Tais como artes, teatro, 
comunicação ou mídia. Peça que falem sobre assuntos relevantes durante as sessões 
do programa e converse sobre o ECOAR com eles. Isso não só melhorará o processo de 
aprendizado de todos, mas também surtirá um maior impacto na comunidade, fazendo-
a perceber e apoiar o seu trabalho.

Primeiro passo
A abordagem que escolher utilizar nas atividades propostas depen-
derá de diversos fatores. Por exemplo, se conduzirá toda a sessão 
sozinho ou se terá algum especialista como convidado e, também, 
o local. A melhor maneira de organizar o local é usar mesas, móveis 
colocados no formato de uma ferradura, assegurando a possibilidade 
de movê-los por toda a sala, e se houver, também, a possibilidade de 
usar uma segunda ferradura de menor tamanho para reuniões, seria 
muito interessante. Nada disso é indispensável. Conte sempre com 
sua criatividade e com a criatividade do grupo. 

Talvez você precise de uma mesa do lado de fora da sala para registrar os participantes. 
Em todos os locais procure conservar uma atmosfera tranqüila e informal. 

Conheça o seu grupo e o ambiente 

Você deve conhecer o grupo: seus nomes, profi ssões, especialidades e interesses. Se 
puder, descubra mais sobre os seus ambientes de trabalho, residência e sobre o que 
fazem na hora de lazer. Verifi que a faixa etária e tudo mais que puder. Todos estes parâ-
metros vão ter um impacto no formato da atividade e no seu desdobramento. Portanto, 
descubra o que puder. 

No caso de as atividades estarem focadas em escolas, é necessário conhecer tam-
bém a realidade do sistema educacional. Determinada escola pode não possuir ins-
talações, materiais e equipamentos para suportar algumas atividades. Contudo, 
prevalece o espírito de que se você tem acesso a esse material e está engajado na 
prevenção e eliminação do trabalho infantil, alguém mais, ou algum grupo mais, 
pode ter acesso também. 
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Por exemplo, nem todos terão formação avançada em artes ou história das artes. Por 
isso é importante que você domine a atividade e seu objetivo e busque sempre informa-
ções complementares ou que possam ser inseridas de maneira transversal aos temas. 
A certeza é de que as atividades devem estar cheias de entusiasmo, garra, compro-
metimento motivação e energia – e isso é tudo que é necessário para implementar um 
módulo ou atividade do ECOAR com determinado grupo. 

Por isso, é importante se manter realista e dentro do limite do que é possível diante das 
circunstâncias. Por exemplo, pode ser melhor não comentar sobre pesquisa na internet 
ou em bibliotecas no caso dos participantes do grupo não terem acesso a esses instru-
mentos. É muito importante que você ao menos vislumbre o meio socioeconômico dos 
participantes e coordene as atividades também, a partir desse meio. Se isso signifi car 
a limitação dos objetivos e a possibilidade de focar em somente uma ou duas áreas - 
chave das atividades, isso é completamente aceitável. 

O que importa é que as atividades ocorram em algum nível e que os participantes sejam 
motivados a usar a metodologia por conta própria.

Nota ao usuário
Seja ambicioso!

Como já foi dito no GUIA DO USUÁRIO, o contexto 
do ECOAR pede que você seja sempre ambicioso com o seu grupo. Ambição e 
conquistas são muito importantes neste treinamento. Trabalho infantil é um 
assunto de proteção à criança, é de grande relevância e pede por respostas 
rápidas e de peso. Muitas crianças não podem esperar pela solução de seus 
problemas. Elas podem sofrer graves danos antes que algo seja feito. Então, 
precisamos agir grande, e agir rápido. A fi m de criar, a toda hora, desafi os 
para o grupo.

Contagie-os com sua energia, dedicação, motivação e determinação. Mante-
nha o ritmo. Repita frases-chave durante todo o treinamento e não descanse 
até o fi m das atividades. Coordenar uma atividade do ECOAR é uma gran-
de responsabilidade e demanda uma dedicação total para fazê-la funcionar. 
Como multiplicador você normalmente só tem uma chance com cada grupo, 
então é imprescindível que o treinamento tenha o máximo de êxito.
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Atividade 1: Montagem e preparo do 
programa

No Anexo 1, você encontrará uma sugestão de progra-
mação do tempo e das atividades padrão para apre-
sentar o programa aos grupos de multiplicadores. Este 
programa é baseado nas experiências da OIT-IPEC de 
coordenar várias atividades em contextos e países di-
ferentes. Entretanto, daremos ênfase ao fato de que 
a proposta não é rígida e não deve ser vista como o 
único caminho.

A proposta, como a própria abordagem do ECOAR, é fl exível.  No entanto, há sugestão 
de estrutura na qual as atividades podem se basear e indicações de como os objetivos 
podem ser perseguidos. A atividade irá guiá-lo neste processo. 

Leia os módulos ECOAR 

Ler o maior número de módulos ECOAR será muito útil. Isso lhe ajudará a refrescar a 
memória enquanto você se prepara para passar a didática. Se o tempo for curto, releia 
pelo menos o GUIA DO USUÁRIO, já que ele é bastante detalhado e resume os outros 
módulos. Contudo, é útil que você leia antes os módulos que for usar com o grupo. 

Faça planejamento detalhado de cada dia de trabalho 

Planeje os dias separadamente e use este programação para se preparar também. Por 
exemplo:

A que horas você irá começará e terminará as atividades?

Você vai ter um registro ofi cial dos participantes?

Quando serão os intervalos para lanches e quanto tempo eles irão durar?

Qual o horário do almoço e quanto tempo os participantes terão para almoçar?

Se a atividade for residencial, os participantes aceitarão trabalhar no período 
da noite? 

Você precisa organizar atividades noturnas para aumentar a integração social?

 Será interessante reservar um tempo para atividade cultural ou para conhecer 
os arredores? 

Não é bom que os participantes estejam muito dispersos, entretanto, em muitos 
casos, eles precisarão de algum descanso e horas vagas, tendo em vista que as 
atividades são intensas. Além do mais, nos intervalos eles podem explorar mais o 
ECOAR, visitar as comunidades e, assim, conhecer lugares propícios. Pense sobre 
estas coisas e, antes de planejar a atividade de algum módulo, dialogue com os or-
ganizadores e participantes.

•

•

•

•

•

•

•
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Preste atenção nos costumes locais 

Fique atento, pois algumas culturas e locais preferem que atividades desta natureza 
tenham aberturas ofi ciais, com a participação de representantes de diferentes organiza-
ções e instituições. Aceite e facilite estes eventos, mas coloque um limite de tempo para 
eles. Longos discursos de abertura e encerramento podem prejudicar e fazer com que 
tudo seja mais complicado. Aceite estes pedidos dos organizadores, mas esteja prepa-
rado para defender sua proposta. Faça com que os palestrantes atenham seus discursos 
a mais ou menos 5 minutos. Seu objetivo é que a atividade seja um sucesso. 

Freqüentemente, os palestrantes, ofi ciais e convidados partem depois que a atividade 
começar. Estes ofi ciais normalmente esperam que haja um formato convencional clássico 
e se assustam quando presenciam uma atividade do ECOAR. Às vezes estão cientes de 
suas posições hierárquicas e sociais, achando que exercícios de encenação, por exemplo, 
o diminuam com relação aos seus cargos. Converse com eles e os estimule a fi car e par-
ticipar, mostrando que será uma experiência muito boa para eles. 

As atividades devem ser divertidas! 

A proposta do ECOAR está embasada no gostar do que se está fazendo. Os adultos não 
são muito bons em brincar e se lembrar de como se brinca. Normalmente, são tímidos 
e inibidos. “Brincar” – como as crianças brincam – normalmente não é algo que as pes-
soas que passaram de certa idade fazem. Uma das suas tarefas mais difíceis será fazer 
que estas pessoas saíam dos seus perfi s, cheios de timidez e inibições, e incorporem a 
mente juvenil, para aprender a brincar outra vez. 

Uma boa maneira de tornar as atividades divertidas é preparar vários exercícios e jogos 
teatrais. Estes exercícios devem ser intercalados por todo o programa e o tempo para 
eles deve ser incluído na sua versão da programação. 

Porém, não deixe os participantes saber o que irá acontecer. Eles não devem descobrir 
o que está “guardado” para eles. Isso faz parte da diversão! Parte de tornar uma ativi-
dade divertida e não deixar as coisas saírem do seu objetivo. Fique atento às dinâmicas 
e se necessário, esteja pronto para interceder e ajudar. 

Respeite sempre os participantes, os organizadores e o local onde as atividades aconte-
cerão. Você será convidado e deve agir como tal. Isso é ainda mais importante quando 
você estiver diante de novos lugares, culturas, tradições e práticas sociais. Também é 
importante que você estimule os participantes a seguirem este mesmo código de con-
duta. O aproveitamento e o sucesso da atividade dependem muito na aceitação entre 
os participantes de incorporar o espírito do ECOAR. 

Envolva-se e mantenha o nível de energia alto

A maioria dos multiplicadores sabe que ao longo de um dia de trabalho, o entusiasmo 
das pessoas oscila muito. Os níveis de energia são altos no começo e no meio da ma-
nhã, mas caem depois do almoço e do meio para o fi m da tarde. Estes são os melhores 
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momentos para planejar os jogos de maior atividade que aumentarão o nível de adre-
nalina, fazendo com que o sangue corra pelas veias e as risadas surjam. Lembrem-se! 
Almoços e lanches pesados são uma grande desvantagem para a atividade – o sangue 
é direcionado ao sistema digestivo e os participantes fi cam sonolentos. 

Como multiplicador, um ponto chave para ter em mente é que você tem de estar pre-
parado para participar e não se deve pedir aos participantes que façam coisas que 
você normalmente não faria. Uma maneira efi caz para aperfeiçoar as técnicas parti-
cipativas é participar! Um dos grupos tem uma pessoa a menos? Assuma este lugar. 
Alguém não pode vir? Substitua-o. Improvise. A improvisação e a capacidade de ino-
var são a base do seu trabalho como multiplicador durante a atividade. Se o programa 
tiver que mudar, mude-o.

Assim como criar um relacionamento de confi ança entre os participantes, já que eles 
vêem a sua participação, isto também é importante para que a atividade siga de ma-
neira mais tranqüila. Evite fazer exercícios sem ter tido alguma experiência, sem saber 
como conduzi-los ou sem saber o que os exercícios realmente envolvem. Prepare estas 
brincadeiras de antemão e pratique-as com colegas, amigos ou familiares. Mantenha o 
ritmo dos exercícios e das brincadeiras. 

Uma forma de manter um bom ritmo para a atividade é movimentar-se muito. Obser-
ve que os módulos sempre sugerem que você circule entre os grupos. Mostre uma boa 
linguagem corporal conversando com os jovens, olhando para eles, sendo simpático. 

Nota ao usuário
Repita as mensagens-chaves enquanto caminha entre eles. Por exemplo, 

porque a participação de criança é importante; por-
que eliminar o trabalho infantil é importante; porque a 
educação é importante; porque o tempo é importante; 
e porque a proposta ECOAR é importante. Pense em 
quais são as mensagens mais importantes e as repita 
como um mantra, como memorização. 

Não fi que sentado em uma cadeira na frente da sala. Assim que as apresentações ter-
minarem, empurre as mesas para o fundo da sala e comece a se mover por entre os 
participantes. Caminhe enquanto fala e apresente algum assunto. Movimente bastante 
os seus braços e olhe as pessoas nos olhos enquanto estiver falando com elas. Trans-
mita o seu entusiasmo a todos. Sente-se em diversos lugares dentro da sala. Sente-se 
no chão ou em uma mesa no fundo da sala! Movendo-se assim, os participantes serão 
estimulados a segui-lo com os olhos e corpos. Eles nunca estarão certos do que acon-
tecerá em seguida e eles vão querer saber onde você está e onde é que isso irá dar! 
Assim, cria-se uma tensão emocional que “energizará” a atividade. 

Vista roupas práticas 

Escolha, de forma inteligente, as roupas que você irá usar durante a atividade. Elas 
devem ser leves e confortáveis. Aconselhe os participantes a usar roupas leves. 
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As atividades são fi sicamente ativas e você deve usar roupas confortáveis, principal-
mente em lugares mais quentes. Roupas formais não são adequadas para este tipo de 
atividade, a não ser, é claro, se alguma cerimônia tiver um contexto mais formal. 

Trabalho em grupo é fundamental!

Quando estiver preparando suas sessões e consultando o modelo do ECOAR no Anexo 
1, você irá notar que existem muitas referências aos trabalhos em grupo. É recomen-
dado que use bastante as sessões em grupo, pois esta metodologia e abordagem per-
mitem que os participantes possam agir da mesma maneira que os jovens com relação 
ao proposta ECOAR. Assim você os ajudará a entender melhor, é claro que também 
ajudará na atividade, intensifi cando o processo de socialização e quebrando as barreiras 
que inibem uma participação efetiva. 

No seu planejamento, pense em como você irá dividir os grupos. Saiba quais as pro-
fi ssões e a origem dos participantes. É importante conhecer os participantes antes do 
início da atividade. 

Refl ita: Qual a estratégia que você usará? 

Você pode entregar um número de 1 a 5 a cada participante e depois deixar que 
os grupos se montem sozinhos? Essa estratégia depende do número de partici-
pantes e é um processo bastante aleatório.

Você montará os grupos a partir da lista de participantes antes da atividade? A 
estratégia é viável se você já conhece bem os participantes. 

Você pode pedir para alguma outra pessoa no grupo para dividir os grupos de ati-
vidade? Esta é uma opção delicada e há o risco de isolar alguém do grupo, então 
use esta opção somente se tiver segurança. 

Estabeleça grupos relativamente pequenos, de 3 a 4 pessoas no máximo, dependendo 
do número de pessoas em todo o grupo. Envolva todos. As apresentações sobre o tra-
balho infantil, devem ser apresentadas por 1 ou 2 representantes do grupo. 

Nota ao usuário
Tente fazer com que os participantes sejam inovadores em 
suas apresentações. Há esta sugestão em alguns módulos 
do ECOAR. Quando os grupos de atividades se apresen-
tam para todo o grupo - o que pode ser feito como ence-

nação, entrevista de rádio, um relatório etc. – todos devem se envolver.

Movimente-se entre os participantes e certifi que-se de que todos estão participando. A 
participação de todos na atividade de multiplicadores é fundamental – não há como se 
esconderem e não é hora para timidez!

•

•

•
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Limite o tempo dos participantes nas atividades ECOAR. Eles têm pouco tempo para fa-
zer todas as atividades do programa. O limite de tempo deve ser lembrado a toda hora, 
para que todos fi quem mais focados e envolvidos.

Se o tempo para realizar um exercício for muito extenso – principalmente para os 
adultos – os participantes podem fi car entediados e perder a sinergia. Circule por 
entre os grupos e diga “mais 5 minutos”, “mais 3 minutos” e “acabou o tempo”. Tente 
estar sempre ciente do que acontece nos grupos, portanto, movimente-se, mante-
nha os níveis de adrenalina elevados, assim a energia fi cará em alta. É você quem 
faz isso acontecer.    

Você deve se planejar para os encontros dos grupos de atividade. Haverá salas de reu-
nião secundárias no local da atividade? Você terá de usar a sala de reunião principal ou 
simplesmente criar pequenas áreas de atividade com cadeiras e mesas? Se o clima es-
tiver favorável, você permitirá que os participantes saiam? Se eles saírem, não os deixe 
fi car sem trabalhar! Certifi que-se para que os participantes não “sumam”. 

Tente também fazer com que não seja sempre um homem o orador do grupo. Isso pode 
acontecer muito em alguns locais, mas este não é um “típico” encontro institucional. 
Incentive inovações e mudanças. Se há muitas sessões de atividade em grupo, estimule 
para que os papéis dos participantes sempre mude. Todos podem participar, e isto inclui 
fazer com que diferentes pessoas possam ser oradoras nas sessões de plenário, que 
tomem nota, que os papéis sejam rotativos nos exercícios de encenação, e assim por 
diante. Mantenha em todos os exercícios a igualdade de gênero.

Se possível use vídeos como recurso 

Se uma câmera de vídeo estiver disponível, use-a o máximo possível. Isso torna as ses-
sões mais divertidas, tais como as de DRAMATIZAÇÃO, MÍDIA, ESCRITA CRIATIVA e EN-
CENAÇÃO DE PAPÉIS. As fi lmagens também podem ser mostradas no fi m do dia, o que 
também pode ser uma boa oportunidade para que os participantes se descontraiam ao 
verem a si mesmos. 

Assistir as fi lmagens pode ajudar os participantes a perceberem algo a ser melhorado 
ou a ser feito de forma diferente em alguma atividade. 

Estabeleça uma “cultura de ouvinte” 

Deixe que os participantes façam comentários sobre as sessões de atividades e escute-
os com atenção. Pergunte se estão satisfeitos com o andamento das atividades, se eles 
preferem fazer alguma coisa diferente, e se preferirem, o que gostariam de fazer? 

Desenvolva uma “cultura de ouvinte” dentro da sua atividade. Deixe claro que eles têm 
voz ativa para opinar sobre mudanças. Esta também é uma forma de abordagem que o 
ECOAR usa com os jovens. Eles percebem que suas opiniões não serão apenas ouvidas, 
mas que elas podem causar mudanças. Tome nota dos comentários e motive para que 
as críticas sejam construtivas. 
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Se as atividades estiverem sendo realizadas em um hotel ou em alguma instituição, e 
se você tiver a oportunidade, tente interagir com os funcionários do local. Deixe que 
outras pessoas saibam o porquê de vocês estarem ali. A abordagem do ECOAR baseia-
se na educação e mobilização da sociedade para que todos conheçam e entendam o 
que está acontecendo e que fi quem interessados em participar também. Se você fi zer 
uma atividade fora de sala, outras pessoas podem fi car curiosas o que poderá satisfazer 
suas curiosidades. 

Discussões de fi m de sessão 

Crie tempo dentro do seu programa para as discussões no fi nal de cada sessão de ati-
vidade. Deixe que os participantes comentem sobre o trabalho de cada um, desde que 
os comentários sejam construtivos, de boa natureza e relevantes.

Pergunte a eles se gostariam de fazer algo diferente, se entenderam o espírito dos 
exercícios, se as mensagens foram passadas com segurança. Seja o moderador des-
tas opiniões para que elas se mantenham construtivas e dê sempre oportunidade de 
resposta a todos os grupos. Estas opiniões dão suporte a uma participação interativa 
e fazem com que os participantes entendam melhor as metas e objetivos da aborda-
gem ECOAR. 

Reconhecimento e agradecimento 

No fi nal de cada atividade, certifi que-se de que todos recebam os devidos agradecimen-
tos. O reconhecimento é um aspecto crucial nas atividades de suporte à educação e à 
eliminação do trabalho infantil. E mais uma vez reforce a mensagem de respeito e de 
fortalecimento mútuos. 

A OIT-IPEC agradece a todos os multiplicadores mobilizados na proposta ECOAR, 
pois eles serão indispensáveis para a mobilização para a eliminação do trabalho 
infantil. Qualquer ajuda que possa ser dada para fortalecer a atividade será muito 
bem-vinda e o devido agradecimento deve ser feito. Conheça os participantes du-
rante as atividades, troque endereços, mantenha contato e agradeça-os pela par-
ticipação. Sem o envolvimento de todos, o desenvolvimento do programa ECOAR 
chegaria ao fim.
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Atividade 2: O detalhamento do programa 
da atividade
Apresentação do programa 

O Anexo 1 é uma sugestão de programa e or-
ganização das atividades do módulo MULTIPLI-
CADORES. Esta sessão do módulo de atividade 
é uma descrição de cada componente do pro-
grama, seus objetivos, metas e o que se deve 
preparar. O modelo de atividade para este pro-
grama é de dois dias. Mas é perfeitamente acei-
tável que a atividade se estenda por um terceiro 
dia. Mesmo que haja muito a ser dito, para que 

tudo seja feito em apenas dois dias, os participantes e você irão perceber que sob esta 
“pressão”, o processo de aprendizagem pode se tornar interessante e divertido, e eles 
recebem a experiência do ECOAR em primeira mão. 

Entretanto, caso queira cobrir outros assuntos como participação infantil ou diferentes 
recursos educacionais da OIT-IPEC, um dia a mais pode ser potencialmente indispensá-
vel. Além do mais, como indicado na sessão a seguir, você pode decidir usar o exercício 
de “mesas rotativas”, que certamente necessita de mais um dia. 

É relativamente fácil programar o terceiro dia de atividade, já que existem muitos 
outros trabalhos que podem ser feitos, principalmente quando os participantes têm 
de realizar sessões pilotos entre si ou com outros grupos, ou jovens. Além do mais, 
as atividades são física e mentalmente exaustivas e os participantes – e você tam-
bém – podem não render muito, caso o nível de intensidade seja mantido no terceiro 
dia. Pode ser uma boa idéia diminuir o ritmo se a atividade tiver de se estender para 
o terceiro dia. 

Aconselhamos que você converse sobre a duração da atividade com as organizações an-
fi triãs para que esta seja uma decisão mútua. Por exemplo, alguns participantes podem 
ter viajado uma distância considerável para participar da atividade, portanto seria com 
que esta fosse a mais abrangente possível. Alguns multiplicadores podem achar muito 
difícil completar a atividade em apenas dois dias e preferir executá-las em três. Se você 
for organizar tudo sozinho, preste atenção neste ponto. 

Toda decisão é válida desde que não falte planejamento e preparação. 

Abertura ofi cial 

Saiba que você pode precisar integrar uma sessão de abertura ofi cial na atividade. Isto 
não está no programa, mas você pode fazê-lo. Sugerimos que os organizadores sejam 
incentivados a não estenderem os discursos e as formalidades. É bom lembrar que é 
vital o respeito às culturas e tradições. Se uma abertura ofi cial é inevitável, você deve 
receber as atividades e tentar envolvê-los, se possível, nas atividades. 
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Regulando o tempo de sessões, a seqüência, os apoios e outros 
assuntos 

O tempo dado a cada sessão foi baseado em experiências passadas. Entretanto, cada 
multiplicador tem seu ritmo, expectativas, capacidades e exigências. Portanto, você 
pode se sentir livre para ajustar o cronograma das sessões às suas necessidades ou 
às necessidades dos participantes e anfi triões. Leve em consideração que há muito a 
ser feito e em pouco tempo. Faça um esforço signifi cativo para cronometrar as sessões 
ou peça para alguém para lhe ajudar com o tempo para que não haja atrasos. Você 
também deve se sentir à vontade para mudar a ordem das sessões, a organização das 
atividades, inserir ou excluir uma sessão. 

Fundamentalmente, o ECOAR representa algo diferente para cada pessoa e para cada 
multiplicador, que individualmente possui sua própria maneira de monitorar a ativida-
de. Portanto, sinta-se completamente livre para atuar como achar melhor. Você é quem 
está implementando a atividade e é você quem pode adequar o programa de acordo 
com o público-alvo. 

Sessões de debate rotativo 

Como sugerido no módulo DEBATE, o exercício de debate rotativo permite ao multi-
plicador ter uma melhor idéia sobre o conhecimento e entendimento dos grupos no 
que se refere ao trabalho infantil. O exercício também permite que os participantes se 
conheçam melhor. Pode ser uma maneira dos participantes se apresentarem ao grupo. 
Por exemplo, antes de responder uma pergunta, o participante pode dizer o seu nome 
e falar um pouco do seu passado. 

O debate rotativo também pode ser muito divertido e relaxante caso você faça uma 
boa escolha para as declarações de abertura. Gaste um tempo preparando as de-
clarações para o debate e os assuntos podem ser voltados para cultura, tradições, 
esportes etc. 

O exercício pode ajudá-lo a conhecer melhor o grupo. Quem é extrovertido ou intro-
vertido, quem está preparado para se envolver de forma e total e ativa com o grupo e 
quem fi cará somente como expectador e assim por diante. Isto vai ajudar no gerencia-
mento das dinâmicas e das atividades. 

Recomendamos que você prepare cerca de seis declarações que tratem de assuntos 
locais, nacionais e que sejam divertidos. Levante questões desafi adoras como “as crian-
ças devem ou não trabalhar”, “a qualidade da educação ou a facilidade de acesso é o 
mais importante?”, e assim por diante. 

Leia as declarações, não as escreva. Motive os participantes a respeitar as regras do exer-
cício e incentive-os a ouvir as opiniões dos seus companheiros. 

Recomendamos que você leia a sessão do módulo DEBATE com muita atenção. 
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Exercício para introdução 

Antes de ir para outras áreas da proposta, recomendamos que você “quebre o gelo” 
com exercícios que façam com que os participantes se conheçam melhor – nomes, 
empregos, experiências etc. – é importante que considere, ao escolher os exercícios, a 
cultura e a tradição local. 

Você pode escolher um ou dois exercícios que façam com que os participantes se levan-
tem e dêem risadas desde o começo – é nesta abertura que os participantes perceberão 
que não se trata de uma atividade convencional. 

Apresentação da atividade ECOAR 

Esta é uma das sessões mais desafi adoras da atividade, já que lhe obriga a usar a 
abordagem do “quadro negro” método que tentamos evitar. Tente não utilizar mais que 
30 minutos, isto signifi ca que inevitavelmente você terá de resumir a apresentação da 
OIT-IPEC que está disponível na apresentação deste material.

Esta apresentação é indispensável para contextualizar a atividade. Os outros exercícios 
são muito divertidos, mas eles não explicam o porquê da atividade. O objetivo é falar 
sobre o passado, contexto, perspectivas, conteúdo e metas. Recomendamos que você 
divida os assuntos ao invés de falar sobre tudo de uma vez. Tente separar a apresen-
tação em três ou quatro partes. A experiência mostra que você pode se empolgar ao 
falar sobre o ECOAR e com isso a apresentação poderá se alongar – é uma armadilha 
fácil de se cair. 

Nota ao usuário
Faça uma pequena pesquisa sobre a OIT e o IPEC e in-
corpore essas informações, que o ajudará durante as ati-
vidades do ECOAR.

O módulo IMAGEM 
O módulo de IMAGEM é um dos mais importantes na proposta 
didática do ECOAR. Quase todas as atividades estão conectadas 
a execução e seguimento deste módulo. É particularmente im-
portante para a atividade já que todos os outros exercícios são 
oriundos dele. Então, seja qual for o formato que a atividade 
assumir, sugerimos que você faça este módulo no começo.

Leia o módulo com bastante antecedência e pense em como você dividirá os grupos, 
por quantidade de pessoas, por gênero e assim por diante. É a partir deste ponto que 



376 Multiplicadores

você deve quebrar o grupo maior em grupos de trabalho. Os participantes devem fi car 
nos mesmos grupos durante toda atividade, já que todos os exercícios surgem a partir 
dessa sessão. 

Pense com cuidado e antecipadamente como você irá conduzir o exercício de imagem:

Você pretende que todos os grupos trabalhem a mesma imagem? 

Você deixará que eles escolham uma imagem? 

Você escolherá um número determinado de imagens? 

Divida-os em grupos para que elaborem perfi s de trabalhadores infantis. Trabalhe todos 
os exercícios deste módulo. Circule entre os grupos. Sente e converse com eles. Aponte 
as características que devem buscar e, acima de tudo, os encoraje a serem criativos e 
inovadores – fale sobre nomes, passados, famílias, situações etc. Se puder, também 
faça com que eles sejam criativos quando forem apresentar os perfi s. 

As apresentações podem ser feitas individualmente, em grupo ou no contexto de uma 
situação. Por exemplo, o perfi l construído já foi apresentado como um sonho de crian-
ça. Eles devem se preparar para ultrapassar os limites da imaginação. Isto não é fácil 
para os adultos! 

Mantenha-se dentro do tempo programado e traga os participantes de volta à sala 
principal para suas apresentações. Depois de cada apresentação, inventive que os 
participantes comentem sobre cada criança e seu perfi l. Para a discussão fl uir, talvez 
você mesmo deva propor algumas perguntas. Crie interesse e motive a participação. 
Informe-os para que cuidem do perfi l, pois eles serão importantes para os próximos 
exercícios. 

Nota ao usuário
Estas sessões de abertura podem se estender para depois 
dos intervalos do café e almoço. Lembre-se que depois 
do almoço as pessoas tendem a fi car um pouco sonolen-
tas, então prepare exercícios e jogos que aumentem os 
níveis de adrenalina.

Apresentações resumidas de outros módulos

Quando for preparar sua atividade, pense quais módulos irão desenvolver com os gru-
pos e quais os exercícios serão necessários. Como o tempo é curto, é evidente que, em 
alguns módulos, você tenha de fazer um pouco mais que uma apresentação resumida 
sobre os conteúdos, o uso e como colocar o módulo em um contexto mais amplo no 
projeto ECOAR. 

•

•

•
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Sugerimos que se use a apresentação resumida nos seguintes módulos: 

COLAGEM

INFORMAÇÃO BÁSICA

PESQUISA E INFORMAÇÃO

ENTREVISTA E PESQUISA

COMPETIÇÃO ARTÍSTICA

Nota ao usuário
A apresentação resumida pode ser feita se você tiver 
entre 10 a 30 minutos vagos, em sua atividade. Você 

também pode fazer várias destas apresentações espaçadamente ao invés de 
todas de uma só vez. Mantenha em mente que não é uma boa idéia fazer 
longas apresentações após o almoço, já que provavelmente todos estarão um 
pouco sonolentos. Aproveite o momento que a fl exibilidade da atividade se 
torna sua amiga. Sugerimos que você apresente o módulo ENCENAÇÃO DE 
PAPÉIS depois do almoço, no primeiro dia, e deixe a apresentação resumida 
dos outros módulos mais para o fi nal da tarde. Também recomendamos que 
faça exercícios estimulantes depois do almoço para elevar os níveis de adre-
nalina.

Existem algumas sugestões para as apresentações resumidas dos módulos. Todos os 
módulos são importantes para todo o processo e você deve abordar a importância do 
ECOAR como um todo. Em outras palavras, se você não trabalhar determinado módulo 
profundamente, isso não signifi ca que ele seja menos importante. O tempo é que não 
nos permite detalhar todos eles. Com intensidade, expresse para o grupo o quão impor-
tante são todos os módulos para criar o contexto do projeto ECOAR. 

Multiplicadores que trabalham com jovens devem incluir os módulos INFORMAÇÃO BÁ-
SICA, ENTREVISTA E PESQUISA e PESQUISA E INFORMAÇÃO. Estes módulos contex-
tualizam a atividade, envolvem outras pessoas e os ajudam a desenvolver habilidades 
analíticas que darão suporte ao processo de desenvolvimento social e pessoal,  contri-
buindo, também, para sua vida acadêmica.

É óbvio que para efetuar estas apresentações resumidas, se recomenda que você es-
teja familiarizado com os módulos para poder apresentar os pontos-chaves de cada 
um. Pode ser que você trabalhe com um grupo que se benefi cie de um destes módulos. 
Este é mais um motivo para você conhecer o grupo e o ambiente quando for elaborar e 
decidir quais os módulos a serem usados na sua atividade. Esteja preparado para mu-
danças caso tenha um professor de artes no seu grupo. Você pode escolher o módulo 
COMPETIÇÃO ARTÍSTICA.

•

•

•

•

•
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Módulo ENCENAÇÃO DE PAPÉIS
Assim como o módulo IMAGEM, o ENCENAÇÃO DE PAPÉIS 
também é um módulo essencial no ECOAR e o precursor do 
módulo DRAMATIZAÇÃO. Ele também ajuda os adultos a en-
tendere como o trabalho infantil ocorre e qual seu impacto 
sobre meninos e meninas.

Quando planejar sua atividade, mantenha em mente que o 
melhor horário para este módulo é o fi m da tarde do primei-
ro dia, pois os participantes podem continuar a trabalhar em 

seus grupos até o começo da noite. Este é um módulo divertido que, ao fi nal da tarde, 
faz com que os participantes dêem boas risadas e também facilita o vínculo de amizade 
entre os integrantes do grupo. 

O elo entre os módulos IMAGEM e ENCENAÇÃO DE PAPÉIS é muito claro e estreito. Os 
participantes devem se manter nos mesmos grupos formados no módulo IMAGEM, e 
deve fi car claro para eles que esta atividade se baseia na criação de encenações curtas, 
fundamentadas no perfi l da criança que trabalha caracterizada no exercício anterior.

Nota ao usuário
Neste ponto, você pode explicar aos participantes que 
quando eles conduzirem uma atividade ECOAR para 
jovens, pode ser preferível usar somente uma ima-

gem da criança em questão, pois o perfi l fi nal pode ser reforçado pelas me-
lhores características dos perfi s de cada um. A encenação ou eventual peça 
de teatro pode ser uma combinação do que grupo achou melhor em cada 
exercício. Esta é apenas uma das muitas opções de como conduzir uma ati-
vidade ECOAR.

Também é nesta parte da atividade que você deve explicar o contexto dos 
jogos e exercícios que utilizou durante o dia. Principalmente quando você se 
referir a sessão do módulo que lida com os “jogos de teatro”. Isto deve incitar 
um maior entendimento e interesse dos participantes. 

Peça aos grupos que façam os dois exercícios do módulo ENCENAÇÃO DE PAPÉIS e 
IMAGEM. Eles devem estar completamente familiarizados com os exercícios. É vital 
que você coloque tudo em contexto quando apresentar o exercício. Certifi que-se 
que os participantes entendam a função do exercício de “imagem estática” e porque 
existem temáticas diferentes para eles. Uma é sobre a escolha e a outra é sobre o 
perfi l da criança que trabalha. Implemente os exercícios como são explicados no mó-
dulo. Lembre-se das limitações de tempo como estipulado no módulo – assim como 
seria com os jovens. Você se surpreenderá com o número de adultos que gostam de 
passar a metade da tarde preparando uma encenação curta! Lembre-se de mantê-
los estimulados. 
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Uma outra opção é apresentar e explicar os exercícios e só então dizer que a atividade 
do dia seguinte será a apresentação das imagens estáticas e em seguida a encenação. 
Fazendo isto no fi nal do primeiro dia, você os incentivará a trabalhar o resto do dia, para 
que consigam preparar tudo para o dia seguinte. 

Se você tiver uma câmera e/ou uma fi lmadora, registre as apresentações. Faça com 
que os próprios participantes fi lmem ou tirem as fotos, para que você não se distraia 
fi lmando ou tirando fotos. Assista as apresentações com atenção e tome nota de tudo. 
Se você tiver como apresentar o fi lme para o grupo todo, não hesite, os participantes 
vão se divertir assistindo o próprio trabalho, e além do mais, eles terão a oportunidade 
de fazer uma análise mais crítica do seu trabalho e dos outros. 

Lembre-os que todos devem participar do exercício “imagem estática” e devem criar 
um personagem para encenar no módulo ENCENAÇÃO DE PAPÉIS. Se eles quiserem, 
podem desenvolver o roteiro. As encenações devem durar 5 minutos no máximo. 

A encenação pode abordar o cotidiano de uma criança que trabalha. Mas algo que deve 
ser enfatizado: todas as encenações podem estar baseadas em alguma situação rotinei-
ra da criança. Entretanto, instrua os grupos a respeitar o fato de que a encenação deve 
se basear em algo do perfi l de um menino ou menina. 

Nota ao usuário
Lembre os participantes de que o exercício “imagem está-
tica” representa uma imagem de uma fotografi a. Ninguém 
deve se mexer. Eles entram em suas posições e “click”, 
bate-se a foto. Todos devem manter suas posições para a 
platéia.

Trabalho em grupo 

Se sobrar algum tempo, será interessante fazer uma apresentação do exercício de 
”imagem estática” no fi nal do primeiro dia. É uma boa oportunidade para registrar as 
apresentações. Deixe os grupos escolherem a ordem de apresentação. Avise aos grupos 
para que apresentem duas encenações do exercício de “imagem estática”, uma após 
a outra. Isto é mais por causa do limite de tempo do que por qualquer outro motivo. 
Proponha aos participantes que cheguem na hora certa, prontos para o exercício. 

A transição entre as duas apresentações deve ser tranqüila. Assim que um grupo fi -
zer as apresentações de suas imagens, peça aos demais que expressem suas opiniões 
sobre o que acabaram de assistir. Incentive os que acabaram de se apresentar a não 
sair de seus lugares – o centro da sala – durante os comentários. Eles devem se sentar 
assim que o debate terminar. Por exemplo, se eles tiverem de adivinhar o signifi cado da 
primeira imagem (veja o módulo IMAGEM), deixe que todos o façam em grupo. Deixe 
que também digam se eles fariam algo diferente, se todos viram o que a imagem re-
presentava, se eles posicionariam as pessoas de forma diferente. 
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Um dos exercícios que os participantes gostam muito é quando você pede a um grupo 
para parar em suas posições e pede aos outros participantes que levem o grupo parado 
até os seus devidos lugares. Pergunte qual o posicionamento fi cou melhor.

Lembre-se que este é um exercício de aprendizagem, e que os multiplicadores, assim 
como os participantes, podem de ajudar os mais inexperientes. Portanto, é importante 
que todos treinem e trabalhem diferentes cenários. Permita que todos fi quem comple-
tamente à vontade com o exercício e que os comentários se mantenham em bom tom 
e sejam construtivos. 

A mesma coisa se aplica às apresentações do grupo. A experiência mostra que é melhor 
deixar todos os grupos apresentarem suas imagens estáticas e depois fazer a encena-
ção. É neste tipo de apresentação que você irá descobrir quem são os atores e atrizes! 
Certifi que-se de que todos os participantes estejam atentos e quietos durante as en-
cenações. Isso é um sinal de respeito, é o mesmo que tentamos ensinar aos jovens no 
ECOAR. Os mesmos princípios se aplicam aos adultos. 

Proponha aos participantes que comentem os desempenhos, logo que terminarem. 
Questione se entenderam e gostaram e se querem fazer algum comentário construtivo. 
Estes comentários não devem se limitar ao conteúdo da apresentação, por exemplo, 
se eles fi caram de costas para a platéia, se murmuravam as palavras, se não estavam 
exagerando os movimentos, e assim por diante. 

Deixe que as apresentações do grupo sejam discutidas de forma divertida e depois pas-
se para o próximo grupo. Preste muita atenção nas limitações do tempo, mas enfatize 
que isto é um processo de aprendizagem. Lembre-os com suas próprias palavras que 
caso tenham difi culdades com a encenação, devem buscar ajuda de indivíduos de sua 
própria comunidade. 

Apresentação resumida de outros módulos 

Como no primeiro dia, haverá um momento no segundo dia da atividade em que você 
precisará defi nir quais módulos serão apresentados mais detalhadamente ou resumida-
mente. Sugerimos que faça uma apresentação resumida do módulo DRAMATIZAÇÃO, 
depois do módulo ENCENAÇÃO DE PAPÉIS, como parte da fi nalização dos exercícios 
teatrais. Mas, por exemplo, caso desenvolva uma atividade de dramatização para pro-
fessores, aborde o módulo DRAMATIZAÇÃO de forma mais aprofundada. Então, nova-
mente, enfatizamos que a programação da atividade e os módulos a serem trabalhados 
fi cam a seu critério, pois certamente dependerão do perfi l dos participantes e das suas 
metas e objetivos. 

Igualmente, a essência dos módulos MUNDO DO TRABALHO e INTEGRAÇÃO DA COMU-
NIDADE pode ser captada por meio de uma rápida introdução e apresentação. Porém, 
sua atividade pode ser organizada para representantes e parceiros sociais, que con-
sideram a abordagem sobre o mundo do trabalho importante para o contexto. Nesse 
caso, você poderia dedicar mais tempo a esses módulos. A apresentação detalhada do 
modulo INTEGRACAO DA COMUNIDADE é muito importante para o envolvimento da 
comunidade - um objetivo fundamental do ECOAR.
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Relembrando... 

Todos os módulos são importantes para o processo e você deve enfatizar o mérito da 
abordagem holística, ou seja, abrangente. Em outras palavras, se você não está dedi-
cando tempo a mais para determinada atividade, não signifi ca que não seja importante. 
Todos os módulos são interessantes.

Ao trabalhar com meninos e meninas, os multiplicadores podem incluir os módulos 
INFORMAÇÃO BÁSICA, PESQUISA E INFORMAÇÃO e ENTREVISTA PESQUISA, pois eles 
dão suporte à construção de habilidades analíticas que irão sustentar o desenvolvimen-
to pessoal e social. 

Módulo ESCRITA CRIATIVA 
O módulo ESCRITA CRIATIVA é divertidíssimo para ser usado com 
meninos, meninas e adultos. Sugere-se que os módulos de EN-
CENAÇÃO DE PAPÉIS, DRAMATIZAÇÃO e MÍDIA venham após o 
ESCRITA CRIATIVA. Os seguintes podem ser os de MÌDIA. 

É importante que os participantes entendam que passar de ENCE-
NAÇÃO DE PAPÉIS para DRAMATIZAÇÃO é um grande passo para 
os jovens e para o multiplicador, pois envolve o desenvolvimento 
de uma história e de um roteiro. A respeito disso, o módulo ESCRI-
TA CRIATIVA é a base para o desenvolvimento do texto. O módulo 
ajuda os jovens a adquirir as técnicas literárias necessárias para 
elaborar textos, encenações e personagens. A ESCRITA CRIATIVA 
estimula a imaginação, ajuda a escrever histórias, poesias e possi-
velmente canções. É um excelente exercício para meninos e meni-
nas, que raramente trabalham com tanta liberdade literária! 

Nota ao usuário
Baseado em experiências anteriores, recomendamos 
que você passe rapidamente pelo exercício das “Rimas 
Divertidas”, sem necessariamente fazer a tarefa. Se 

você tiver tempo fi que à vontade para fazer o exercício das Rimas Divertidas. 
Neste ponto da atividade você já terá uma boa idéia de quanto tempo você 
tem e por isso poderá decidir como proceder.

O exercício dos quatro quadrados é muito divertido para participantes de todas as ida-
des. Se você tem um escritor ou escritora entre seus participantes, peça ajuda neste 
exercício. Trabalhe o exercício exatamente como aparece no módulo e então peça que 
os grupos desenvolvam histórias da criança trabalhadora vista anteriormente na ima-
gem já trabalhada. Isto pode ser feito em grupo ou individualmente. Fica a seu critério 
como organizar o exercício - possivelmente consultando todo o grupo.
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Peça a pelo menos uma pessoa de cada grupo para ler suas histórias no fi m do exercí-
cio. Se possível, peça aos grupos que exponham seus textos em um local onde todos 
possam lê-los, durante os intervalos. Certifi que-se de guardar essas histórias, pois elas 
farão parte de um arquivo.

Módulos MÍDIA 
Esta sessão da proposta envolve exercícios integrados dos 
módulos sobre MÍDIA: IMPRESSA e MÍDIA: RÁDIO E TE-
LEVISAO. É importante que você estude os dois módulos e 
que esteja confortável com os exercícios e com a aborda-
gem. Como mostrado anteriormente, existe uma coerên-
cia signifi cativa de continuidade dos exercícios de ESCRITA 
CRIATIVA para os módulos de MÍDIA. Nós recomendamos 
que você comece com o módulo de MÍDIA: IMPRESSA e 
progrida imediatamente para o módulo de MÍDIA: RÁDIO 
E TELEVISÃO. Você trabalhará com os grupos para ajudá-
los a elaborar um comunicado de imprensa, inserido no 

contexto de uma encenação de entrevista no rádio. Estes exercícios são desafi adores, 
mas podem resultar em boas risadas e grande diversão. 

Apresente o módulo de MÍDIA: IMPRESSA, usando tempo com os participantes da ses-
são descrevendo os elementos para se escrever um comunicado de imprensa efetivo 
- as “6 perguntas” em particular - e discuta o porquê é tão importante entender a mídia. 
Isso é um processo de aprendizagem signifi cativa para meninos e meninas e contribui 
consideravelmente para suas habilidades e seu desenvolvimento pessoal. Também é 
possível que seja uma experiência de aprendizado extremamente válida para alguns 
participantes. 

O primeiro exercício prático envolverá o trabalho em que cada grupo deve preparar um 
comunicado de imprensa baseado na história da criança trabalhadora ou que possa ser 
desenvolvido em volta desse perfi l. Mantenha-se no prazo estipulado no módulo e seja 
rigoroso nesse controle.

Trabalhando as apresentações de grupo 

Assim que o tempo tiver se esgotado, junte todos novamente e peça para que eles 
apresentem seu comunicado de imprensa para todo o grupo. Deixe um tempo entre as 
apresentações para discussões construtivas sobre o conteúdo, impacto, manchete etc. 
e como elas podem ser melhoradas. Como indicado no módulo, certifi que-se de que as 
discussões são saudáveis e positivas. 

Entrevistas de rádio 

Assim que cada grupo apresentar seu comunicado de imprensa e as discussões termi-
narem, passe rapidamente para o próximo exercício, que irá envolver a preparação da 
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encenação de uma entrevista de rádio. Esta é uma atividade interessante, visto que 
muitos participantes nunca terão tido nenhuma experiência como entrevistadores ou 
entrevistados. Contudo, essa pode ser uma atividade estressante e é muito importante 
que os participantes entendam como os meninos e meninas se sentirão. Estressante 
como experiência, entretanto imensamente gratifi cante. Ajudará no desenvolvimento 
pessoal e social deles. 

Como no módulo MÍDIA: IMPRESSA, você deve seguir os exercícios dados no módulo 
MÍDIA: RÁDIO E TELEVISÃO, onde encenações são sugeridas para tornar possível uma 
preparação dos meninos e meninas para serem entrevistados. Para tornar o exercício 
ainda mais interessante, faça o seguinte:

Peça cada grupo troque seu comunicado de imprensa com o de outro grupo. 

O grupo que escreveu aquele comunicado de imprensa será entrevistado sobre 
ele por outro grupo, que estará encenando rádiojornalistas. 

O grupo encenando os rádiojornalistas terá um tempo para estudar o comunicado 
de imprensa do outro grupo e preparar sua entrevista. 

Dessa forma, cada grupo terá a oportunidade de fazer o papel de entrevistador e de 
entrevistado. 

Nota ao usuário
A organização e o painel de entrevistas devem ser 
decididos por cada grupo. Se há quatro pessoas, 

por exemplo, duas delas podem fazer o papel de entrevistados e serem 
questionadas a respeito de seu comunicado de imprensa. Os outros dois 
membros fi cariam, então, com o papel de entrevistadores e prepararão 
suas perguntas com base no comunicado de imprensa que lhes foi dado.

A respeito do tempo, informe aos grupos que não é conveniente que as entrevistas du-
rem mais que cinco minutos (3 a 5) e motive os participantes a serem imaginativos e 
criativos na preparação de suas entrevistas. A entrevista, por exemplo, pode ser feita no 
formato de ligações para a rádio, onde uma pessoa é escolhida para ser o radialista e os 
outros integrantes do grupo liguem para a rádio com perguntas para os entrevistados. 
Como mencionado, esses exercícios podem ser divertidos, mas também muito desafi a-
dores para o entrevistado, pois ele tem de responder a perguntas potencialmente muito 
difíceis, enquanto tenta passar adiante sua mensagem para a imprensa. É também um 
desafi o para o entrevistador, pois haverá a necessidade de se analisar o comunicado de 
imprensa do outro grupo e decidir a abordagem que será adotada na entrevista. 

Após cada encenação, você deve incentivar os participantes a comentarem a entrevista. 
Os entrevistados conseguiram passar sua mensagem? Foram bem sob a pressão do(s) 
jornalista(s)? Como responderiam de forma diferente ou mais efetiva? As perguntas es-
tavam bem direcionadas e sufi cientemente curiosas? E assim por diante. E novamente 
reforçamos a importância de se manter as discussões positivas e construtivas.

•

•

•


